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O LABOitATÕriIO BE MATEÜitriGA 

Ett 1971 

Proç-uraiido seguir as diretrizes traçada^ exc 

seu Plajiejacento e, sm ooiicordância ao Plano Geral do I.E., o Labo- 

ratório de Matemática, no decorrer do ano letivo g.ua estamos encer- 

rando, venceu mais uma etapa no sentido de se afirmar como centro 

supervisor e coordenador do trabalho desenvolvido em Matemática nos 

diversos setores da Escola. 

Muito embora as limitações materiais que cop 

tinuam a obstar nossas realizações, tais como a falta de instalações 

adeqtuadas a um melhor atendimento da Clínica de Aprendizagem da Ma- 

temática, proBseguiremos buscando alca-nçar as metas que colocamos 

como prioritárias, entre elas a constante atualização no campo da 

didática da i atemática com c devido embasamento científico, para a 

mclnor capacitaçao do professor gaúcho, 

Nem tudo o que nos propuzeramos foi possÉrel 

realizar mas, o zelo e interesse no cumprimento do dever aceito co- 

mo tarefa de cada um na efetiva atuação da Equipe do Laboratório e 

o incentivo recebido da Direção do I.E, na confiança em nós deposi- 

tada pela professÔra ÜAítlIA LJIEA hOÜil, sao partes essenciais da ba- 

se de segurança emocional e fonte de calor humano necessários ao e- 

lán e persistência na continuidada de nosso trabalho diário. 

0 Laboratório de Matemática»já de há vários 

anos, empenhado no estudo, pesquisa e experimentação no ensino da 

Matemática Reformulada, no momento da implantação da Reforma do En- 

sino em nosso Estado, participa da grande responsabilidade do I.E,, 

decorrente de sua tradição não, apenas, como Escola j^n^&nária mas, 

principalmente, por sua atuaçao de vanguarda nos grandes movimentos 

renovadores q.ue sempre colocaram o Rio Grande entre os estados pio- 

neiros no panorama educacional do Brasil, 



ATXVXDADiiJ ^ÀLlZADAo 

X# ünj-iq.uaQiiiieri"to do acervo 

1. Bibliografia 

1.1. Livroa 

Doaçõe s: 

Autor Obra NC v. 

D'Auguatiae, Charles H. - métodos modernos para o enai - 1 

no da Matemática - 1 

Medeiros, Ethel Bouzer - As prova» objetivas - Técni- 

cas de construção - 1 

Oliveira, Antonio Marmo - Matemática - Ensino Programa 

do, Ia, 2a, 3G e 4a série gi 

nasial - 1 o/ 

Toledo, Liaria do Carmo - exercícios de Matemática Mo- 
, -i a #^a ? 
dex-na, 1,2,3 Q 4 serie 

primária - 1 c/ 

1,2, ^olígrafos 

Elaboraç ao: 

Atividades Didáticas para Conjunto - ProiV ^stiier P, Crossi 

Atividades Didáticas sobre Direção e sentido - 
a 

Prof, eloy D, .üorella 

A construção da idéia de número pela criança - 

Psicóloga Sarah K, lankilevich 

Desenvolvimento da cria iça, segundo Pia^et - 

Psicóloga Sarah íf, lankilevich 

/mp li ação de N para Z - Prof? Zely L. Nunes 

Adaptaçao: 

Formulação operacional dos objetivos - Prof? Lea 0. Fagundes 

Traduções: 

Jienes, Z,P. - Deis etapas no processo de Aprendizagem em Ma 

temática - Trad, Prof? Agar B, Krebs 

Dienes, Z.P. - Relações - Trad, Prof? Agar B, Krebs 

Dienes, Z.P,— A aprendizagem de algumas noçoea lógicas - 

Trad, Ixof? Ag ar B, Krebs 

Dienes, Z.P, - Estudo de uma relação de ordem - 

, Pr 

Picard, Nioole - Máquinas - Trad, Prof? Ely M» 'ampog 

Trad. Prof? Agar B. Krebs 



Copia: 

Modelo de Gagne - Fatores na solução de Problemas - 

Proft Agar B, Krebs 

Anna Maria Popovic e outros - Prontidão para a alfabetiza - 

çao - Prof^ Nelov D. Boralla 

Plano Pré-vio da Implantação da K«forma do iánsino de 19 e 22 

graus. 

Parooer 282/71 do 0.11,11, 

Mapeamento de informação - Colaboração da Faculdade de Bdu- 

caçao da ÜFHGo, através da Prof. 

Léa da Cruz Fagundes - Copia em 

Termo-Fax, S,Audiovisual do I.E. 

. Fichas 

Elaboração; 

dé atividades - Prof, Nelcy D. Borella 

de atividades gráfivas - Prof? Léa da C. Fagundes 

lie produção: 

de atividades - Prof? Agar B. Krebs 

de atividades gráficas - Prof? Agar B, Krebs 

. Material Didático 

Material ambiental 

II. Movimento 

1. Utilização do material bibliográfico constante do acervo do 

laboratório 

2. Utilização do material didático - estruturado e ambiental - 

III . Consultas 

Assuntos mais procurados: 

Máquinas 

Kelaçoes 

Lógica 

Números racionais 

Geometria 

IV. Atendimento 

PrProfessores do 1,0., 

Professores da Capital e 

Professores do interior do estado que solicitavam orientação 

quanto a; 

material didático. 

reformulação de conteúdo de matemática e da dxdática da mate 

mática nos diversos anos do Curso Primário, 

bibliografia especializada. 

organização de Laboratório de Matemática, 



organização de Jixrsoo de Matemática para professores. 

Orientação de mães de alunos que receberam atendimento na 

Clínica de Aprendizagem da Matemática. 

V. Visitas 

Alunos do Curso de Matematica do Pi-.iMSE, em visita de es- 

tudos. 

Normalistas e professores do Colégio Auxiliadora de Rio 

Pardo. 

Alunas do Instituto de Jáducaçao "Oswaldo Aranha". 

Coordenador do Curso Primário do Colégio Rosário, 

Vormaliatas e professores do Instituto Normal de Alagoas. 

VI. Sessões de estudos 

Estão registradas no Relatório da CIAM. 

VII. Orientação dos Cursos Pré-Primário e Primário do I.E. 

Consta do Relatório da CLAM, 

VIU. Colaboração 

Com o Departamento de Estudos especializados - no Curso de 

Didática da Matemática Moderna. 

Com o Departamento Pedagógico do Curso ormal - na orienta 

çao de Matemática do J.P.A. 

IX. Ocorrências 

Apesar de nao termos conseguido a tao solicitada e promstid 

da reforma da sala 70, a fim de possibilitar maior confor- 

to e eficiência nas tarefas diárias das diversas secções 

do Laboratório de Matemática, realizamos as atividades pre_ 

vistas no Planejamento. Jo fim do ano recebemos armários 

qpie sobraram da reforma da sala de geografia e do serviço 

audiovisual e neles conseguimos acomodar parte do nosso ma 

terial. 

A mais significativa ocorrência que temos a registar é a 

instalaçao e funcionamento da CLAM que, como se pode veri- 

ficar pelo seu Relatório, atendeu de modo realmente positi. 

vo aos vários casos encaminhados pelo Curso Primário. 

No próximo ano letivo prosseguiremos na busca da realiza - 

çao das metas propostas no Planejamento iniciado em 1971 e 

que, por sua flexibilidade e ecletismo, continuarão positi 

vãmente válidas.^* , , , 
Porto Alegre, dezembro de 1971 

Coordenadora do Laboratório de Matemática 



bajuLM O jiií Xib — ly/1 

13 Semestre 

Saldo de 1970  Cr341i49 

JÜiiSPiLiSÁb 

A"bril: 

papel p/ mimeó^rafo   Cft? 9,00 

álcool     Ci$ 1,50 

matria  Oríi 3,75 

Total Cr$14,25 

. Cr$14,25 
kai o í 

papel p/ raxmeógrafo 0^40,80 

álcool  Cr-ip 1,40 

Total Cr$42,20 

Crí42 ,20 

Junno; 

papel p/ aineografo   Cr| 6,80 

Cr$ 6,80 

Total G-eral 0^63,25 

Déficit para o 23 Semestre Cr.Ü:21,76 

22 Semestre 

iíPüjálffA 

Oututur o: 

Venda de poligrafos  Cri 10,00 <jr 

Déficit final  yim 

fi rf J-/ 

Porto Alegre, 23 de dezembro de LüTÍL 

K w\ 

Coordenadora do L. de Matemática 



I^oTITJTO Uü ü.DÜOAylü "üAiiiiÜiAL ^LOÜiliS i)A ÜÜÍüiA" 

LAÜÜAATCAIO DA W^iiiÁTlJA 

Porto Alegre, 23 de dezembro de 1971 

Sra. Diretora 

Pelo presente passamos às suas mãos o íelatório 

das atividades do Laboratório de Matemática no decorrer do a 

no letivo de 1971. 

Apesar dos naturais imprevistos que tolhem toda 
»■* 

realizaçao, o trabalho do Laboratório resultou do interesse 

e senso de dever,de cada um como elemento da Equipe executo- 

ra da grande tarefa na busca dos objetivos propostos, 

Em nome da Equipe do Laboratório de Matemática, 

agradecemos o apoio e estímulo que sempre recebemos da Sra. 

Diretora e, pela passagem das festividades de Amor e Frater- 

nidade Cristas apresentamos nossos sinceros votos de anaLale- 

gre Natal e um Novo Ano todo feito de Felicidade, 

com nossos protestos da 

mais alta consideração 

Coordenadora do Laboratório 

Exma. Sra. Professora Maria Luiza loth 

D.ü, Diretora do Instituto de Educação "G-eneral Flores da Cunha" 

Porto Alegre 



INSTITUTO Uiá EDUGAÇlO "GrENEiiAL ÍLO^oiS DA OUíiliA'* 

LABOHATÕiilO DE kATIükLjÍTICA 

iiELAT C.IO 

1971 



1971 

•rocurando eegair as diretrizes traçadas em 

se-', lane jane.-ito et ea ao.icordâacin. ao i lano Geral do l.a., o Labo- 

ratório de . ati-nátioa, no decorrer do ano letivo iue eataaos enner- 

r-mdo, venceu aaia ,ma etapa no seiitido de se aiiruar como centro 

supervisor e coordenador do trabnlno desenvolvido em Untemátioa nos 

diversos seíioies da ..scola. 

lUito embora as limitações materiais que con 

ti . .am a obstar 10 ssas realizações, tais como a falta de instalações 

adequadas a um nollor atendimento da 'Ixnica de \prendizasea da Ha- 

temáti ia, prosee,iç .liremos busca .do alcainar as metas lae colocamos 

Qonio ioz*xur '• ^ 3^ o olno n bo rit#xAn-IL'L3n,^oo '"o cninT)0 

Ji- ática da atesaa^ica com o devido embasamento ilentífioo, para a 

melhor canajitacao 'o professor ;aúc. o. 

em uudo o pae ios propusera ios foi possível 

realizar nas, o colo e interesse no cumprimento do dever aceito co- 

mo tarefa de cada um na efetiva atuação da Siulpe do Laboratório e 

o in.ce tivo recebido da direção do I, . na confiança em nós deposi- 

tada pela professara --.'vLJX^ . , .uiii( sno n^rtes esse. ciais da ba- 

se de segurança emocional e focte de calor humano necessários ao é— 

lán e persistência na continuid-da de -.osso trabal: ,o diário, 

f Laboratório de . atemntic ,já de má vários 

anos, empenhado no estudo, pesiuisa e experimentação no ensino da 

Matemática Refon; .1- i.a., . lo momento da implantação dr Reforma do Ln- 

si..o em nosso Lotado, participa da grande reaponcabilidade do I.f.,, 

decorrente do sua t.-adiçao nao, apenas, como -scola entenária mao, 

principalmente, por sua at .ação de va uardr nos grn-.deo movimentos 

renovadores pne sempre colocaram o 1 io Orar de c Pr o os estados pio- 

neiros no panorama educacional do Brasil, 



ATIVIDADjíó aAALIÜADAS 

I. Eririq.ueí3imento do aoervo 

1. Bibliografia 

1.1, Livros 
<■»* 

Doaçoest 

Autor Obra íJ2 v, 

LV^ugustine f Charles H, - Métodos modernos para o ensi - 1 

no da Matemática - 1 

Medeiros, Ethel Bouzer - As provas objetivas - Técni- 

cas de construção - 1 

Oliveira, Antonio Marino - Matemátxca - Lnsino Programa 

do, Ia, 2a, 3a e 4a série gi 

nasial - 1 o/ 

Toledo, Maria do Carmo - Lxeroíoioo de Matemática Mo- 

derna, Ia, 2a, 3a e 4 série 

primária - 1 c/ 

1.2. Polígrafos 

Llaboraçao: 

Atividades Didáticas para Conjunto - Prof." Lstiier P. Grossi 

Atividades "Didáticas sobre Direção e sentido - 
a 

Prof, Nelcy D, Borella 

A construção da idéia de mómero pela criança - 

Psicóloga Ssrah K. lankilevich 

Desenvolvimento da cria iça, segundo Piaget - 

Psicóloga Saraii X. lankilevich 

Ampliação de N para Z - Profa Zely L. Lunes 

Adaptaçao: 
fSJ O 

Pornulaçao operacional dos objetivos - Prof1, Lea 0, Pagundes 

Traduções; 

Dienes, Z.i . - Seis etapas no processo de Aprendizagem em Ma 

-t-arnZ-f-T A rmt* XI tematica - Trad, Prof. Agar B, i-trebs 

Dienes, Z,P, - Delações - Trad. ProfT Agar B. Krebs 

Dienes, 2,?,— A aprendizagem de algumas noçoes lógicas 

Trad, ProfP Agar B, Xr 

Dienes, Z.P, - Estudo de uma relaçao de ordem - 

Trad. Prof . Agar B, idr 

Picard, Nicole - Maquinas - Trad. Proff 31y . . Campos 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO " GEN. FLORES DA CUNHA 

LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ANO DE 19 

Procurando seguir as diretrizes traçadas em seu Planejamento ef 
«» 0 * 

em concordância ao Plano Geral do I*£a( o Laboratoio de Matematlca,no de__ 

correr de ano letivo que estamos encerrando(venceut mais uma etapa no seri 

tido de se afirmar^como centro supervisor o coordenador do trabalho desen^ 

volvido em Matematlca nos diversos setores da Escola* 
tm 

Multo embora as llmltaçfes materiais que continuam a obstar nos_ 
m* m 

sas reallzqçoes,tais como a falta de Instalações adequadas a um melhor 

tendlmento da Clinica de Aprendizagem da Hatematica * prosseguiremos bus# 

cando alcançar as metas que colocamos como prioritárias ^entre elas a corB_ 
«*• » 0 

tante atualizaçao no campo da Didatlca da Matemática com o devido embasa__ 

mente cientifico fpara a melhor capacltaçao do professor gaúcho# 

Nem tudo o que nos prepuzeramos foi possível realizar ,mast o ze__ 

lo e interesse no cumprimento d© deger adeito como tarefa de cada um na e— 
Mr * mm 

fetlva atuaçao da Equipe do Laboratório e o incentivo recebido da Direção/ 
0 ___ 

de !*£# v na confiança em nés depositada pela professora MARIA LUIZA ROTH 
m 

sao partes essenciais da base de segurança emocional e fonte de calor hu» 
0 0 0> 

umano necessários ao elan e persèstencia na continuidade de nesso traba- 
0 

lho diário* 
0 0 0 0 0 

O Laberatorlo de Matematlca (ja ha varies anos ^empenhado no es__ 
«o 0 

tudo (pesquisa e experimentação no ensino da Matematlca Reformulada# no 

momento da implantação da Reforma de Ensine em nosso ^stado(participa da / 

grande responsabilidade de I*E#| decorrente de sua tradlçao tnao , apenas ' 
0 «o 

como Escola Centenária ^mas# principalmente# por sua atuaçao de vanguar- 

da nos grandes movimentos renovadores que sempre colocaram o Rio Grande / 

entre os estados pioneiros no panorama eduoaional do Brasil. 



ATIVIDADES REALIZADAS 

ENRIQUECIMENTO DO ACERVO 

1. BIBLIOGRAFIA 

1.1. Livros - 
rv *" U#ações: 

# 
D* Augustlne, Charles H. - Métodos modernos para o ensino 

da Matemática.   

Medeiros, ^thel Bofizer - As provas objetivas- Técnicas de 

construção.   

Oliveira, Antonio Marmo - Matematica- Ensino Programado,1* 

2®,3a e 4» serie . ginasial -c/ 

Toledo, Maria do Carmo - Exercidos de Matematica moderna, 
* 

1®,2®,3®, e 4» serie ginaslal -c/ 
" 

0 
1.2. Poligrafos 

Elaboraçao: 

Atividades Didáticas p/ ^onjunto - Prof» Esther P. Grossi 
0 0* mt ** 

Atividades Didáticas sobre Direção e Sentido —Prof® N, Dbrella 
A — r r ' cs 
A construção da idéia de numero pela criança- Psicóloga baj^ah 

lankilevlch 

Ampliação de N para Z- Prof* Zely Lahorgue ^unes 

Adaptaçao í 

Formulação operacional de objetivos - Prof» Lea Fagundes 

i 

Traduções T 

Dienes,Z.P.- Seis etapas no processo de aprendizagem em Materaae 

tica - Prof® Agar Mrebs 

Dienes.Z.P. - Relações - ProfS AUar Krebs 

Dienes,Z#P. - A Aprendizagem de algumas noçoes logicas-Profa» 

Agar Krebs 

Dienes,Z.P «Estudo de uma relaçao de ordem- Prol8, Agar Krebs 
0 

Pieard,Nic©le — Maquinas = Prof®. Ely Campes 

# 
Copia: 

0 0* mm 
Modelo de Gagno - Fatores na solução de Problemas- Profa, Agar 

Krebs 

Anna Maria Popovic e outi-os- Prontidão para a alfabetlzaçao — 

Pr®fa« Nclci Berella 



Piano Píevlo da Implantação da Roforma do Ensino de 1« e 2» graus, 

Parecer 282^71 do C,E,E, 

Mapeamento do infonsnçao » Colaboração da Faculdade de Educação da 

UFRGS^através da Prof9 Lea da Cruz Fa-- 

gundes ,S, Audio ^Visual do I,E, 

Fichas; 
íÉO 

Elaboração; 

de atividades - Prof» Nelcy Borella 
^ * 

de atividades graficas- Prof» Lea Fagundes 

Baprodugao; 

de atividades - Prof» àgar Krebs 

de atividades graficas - Prof» Agar Krebs 

Material ^idatico 

Material ambiental 

II. MOVIMENTO 
' mr 0 * 

1, Utilização do material bibliográfico constante do acdrvo do Laborato, 

rio. 

2, Utilização do material didático - estruturado e ambiental 

III. CONSULTAS 

Assuntos mais procurados: 
# 

Maquinas 

Relações 

Loflca 
- > 

Números racionais 

Gometria 

IV. ATENDIMENTO 

Prof «sores do I.Ej 

Professores da Capital « _ 
Professores do interior do Estado que solicitavam orientação quanto 

at 
# 

^ateiral didático t 
t, 0 0 » 0 

rcform^laça© de conteúdo de matematica e da didática da matemática / 
* 

nos diversos anos deo Curso Primário, 

bibliografia especializada, 
«r 0 0 — 

organização de Laboratório de Matematica e organização do Cursos de 
# 

Matematica para professores. 



Orientada® de mãos de alunos que receberam atendimento na Clinl^ 
# 

ca de Aprendizagem da Matematlca 

V, • Visitas 

Alunos de Curso de Matematlca do PREMEM^ cm visita do estudos» 

Normalistas e professores do Colégio Auxiliadora de Rio Pardo, 

Alunas d© Instituto de Educação " Oswaldo Aranha", 
# # # 

Coordenador do Curso Primário do Colégio Rosário, 
* 

Norraallstas e professores do Instituto de Alagoas 

Sessões de estudos 

Estão registradas no Relatório da CLAM 
•. *■ * _ * 

Orientação dos Cursos Pre-Prinario e Primário do I,E, 
#« ' 

onsta do Relatório da CLAM, 

Colaboração 

Com o Departamento de ^studos Especializados» no Curso de ^ida^ 
# 

tica da Matematlca Moderna, 

Com o Departamento Pedagógico do Curso Normal- na orientação / 

de Matematlca de C,P«A, 

IX, - Ocorrências 

Apesar de nao termos conseguido a tao solicitada e prometida re^ 
A 

forma da sala TC^aflm de possibilitar maior conforto e eficiência 
# — * 

nas tarefas diarlas das diversas seoç oes do Laboratório de Mate^ 

matica. realizamos as atividades pregistas no Planejamento ,No fim 

do ano recebemos armários que sobraram da reforma da sala de geografia e/ 

do serviço audiovisual e neles conseguimos aomodqr parte do nosso nui 

terial , 
« * 

A mais significativa ocorrência que temos a registrar e a instala^> 

o funcionamento da CLAM que, como se pode verificar pelo seu Rei 
, » 

to rio t atendeu de modo realmente positivo aos vários casos encarai^» 
# 

nhados pelft Curso Primário, 
9 • 

No prosimo ano letivo prosseguiremos na busca da realizaçao das me- 

tas jlepostas no Planejamento iniciado em 1971 e que,sua ,digo ,por 
o* 9 

sua flexibilidade e ecletismo,continuarao positivamente validas. 

Porto Alegre,dezembro de 1971 

Ass, llelcnita de ^ouna Rodrigues- Coordena- 
dora do Laboratorl© d© Matematlca 

VI. . 

VII. - 

VIII.- 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO " GEN. FLORES DA CUNHA" 

R E L A T Ó R IO A N U AL 

C L A M 

CLINICA DA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA 

" O ENSINO DAS CIÊNCIAS VISARA O 

DESENVOLVIMENTO LOGICO E A VI 

VENCIA DO iMÈTOiX) CIENTÍFICO E 

DE SUAS APLICAÇÕES 

-Resolução do Conselho ^ede- 

ral, que fixa o núcleo co- 

mum do Currículo da Escola 

de 19 e 29 grau. 

Data: Dezemblro de 1971 

Ass, Coordenadora; Sarah lankilevich 



BALA N C S T K - 1971 

jfi Semestre_ 

Baldo de 1970,....       ® 41,49 

DBâPESAS 

Abril: 

papel para laimeG grafo .....     . .<2$ 9,00 

álcool......   .ífl 1,50 

matriz,       3,75 

Total.....@14,25 

Cr8 14,25 

Maio ; 
r 

papel para mimeografo,   .SI 40,80 

a|cool...............................SI 1,40 

Total,...42,20 

GrS 42,20 

Junho : , 
papel para mimeografo,@6,80 

CrS 6,80 

Total Geral G Cr3 63,25 

^eficit p/ o 2fi Semestre S$ 21,76 

2g Semestre 

RECEITA 

Outubro; 
r 

Venda de pollgrafos .««SI 10,00 

Déficit final....  (?l 11,76 

Porto Alegre, 23 de dezembro de 1971 

Ass, Tlelenita de Souza Rodrigues 

Coordenadora do L, Matematica 



COMUNICAÇÃO DIRETA 

Coia professoras 
f ' 

orientadoras pedaggicas e 

orientadoras educacionais 

CLAM / 1971 

12 / 3 - Apresentação da CLAM - sua estrutura, seus objetivos, suas for- 

mas de encaminhamento- aos professores durante a Reunião Geral de 

todo o Corpo Docente do ^urso Primafcio, e Orientadores e Assis- 

tente, 

23/ 3— Apresentação da CLAM para a Divisão de Didatica , 
^ * * 

10/ 5- Encontro com a Orientadora Pedagogió a dos 42 anos primários- 

Pr©fa Ana ^aria Garcia - visando uma adaptaçao da experiência do/" 

" 4® ano Piloto " nas demais classes do 49 ano, 
#w /■ S S 

8/f 6- Reunião da professora de Matemática do Giaasio Prof.Leila Baratojo 

com as professoras do 49 ano e 59 ano -Sala da Biblioteca 

21/ 6- Contato cora a Orientadora Pedagógica do CPA, Professora Frida So_ 

ria - solicitando organização de uma " Pasta de Material Multiplie-» 
% 

cadoH dos 39 anos ,e solicitando que extendesse o mesrao pedido as/ 
* 

demais Orientadoras Pedagógicas, afim de que a CLAM possa organl»-1. 
* 

zar pastas de diferentes niveis, para serem manuseadas por pessoas 

que buscam orientação de atividades, 

15/ 7- Encontro com a Orientadora Pedagógica do CPA, Professora Ana Maria 

Garcia, dos 49 anos , continuando a tratar do tema encetado no eneo 

contro anterior, 

14' 9— Encontro cora a Orientadora Pedagógica do CPA, 59 ano - Maria Zelia 

sobre o caso das alunas de 59 anos atendidas pela CLAM; 
m» f 

23/ 10- Reunião com a Orientadora Pedagógica do CPA, professora Mariza Wol» 
A fm 

mer, sobre as possibilidades de aplicaçao de um teste, pãra testa-- 

gem do mesrao, em crianças do ie ano, e analise da situaçaocdo ensi» 
r 

no da Matematica nas turmas de 19 ano da Escola» 
a . a 

23/ 10- Apresentação da Experiência do uurso do Prof.Zoltan Dienes, em / 

3ao Paulo, a todas as professoras, durante a Reunião Geral Semanal 

0/ 11 - inaraica de grupo, por classes paralelas, com as professoras(exces 

sao dos 19 anos ),visando a Avaliaçao e Reformulação do trabalho no 
/• 

proximo ano, 
a y An* 

OBSERVAÇÃO | Houve contatos esporádicos com as Orientadoras ducaci 

onais do CPA- Professoras Sarita e Vera - tanto apra en_ 

terga das fichas das crianças encaminhadas, como para // 
m* A 

troca de informações sobre alguns casos que o exigiram. 



AVALIAÇÃO 

1* Aspectos positivos 

2, ÁSpectos negativos 

3, Sugestões 

A partie do PLANO DA CLAM para 1971,teiaos: 

1, Aspectos Positivos. 

1»! - As reuniões realizaram-se semanalmente como previsto, 

1.2 - Foram analisadas os PLANOS DE CURSO dos vari os cursos da Escola; 

Jardim, CPA, Ginasial C Diurno e Noturno ), e Normal, 

1.3 - Realiz^ram-se estudos, como previsto, 
s ^r 

1.4 - Os conteúdos estudados determinaram algumas reformulações nos l 
% y 

Planos,em todos os Cursos, naaraa da Matematica , 

1.5 - Foram registradas era ata todas as reuniões realizadas 

1.6 - Durante o ano, era muitas reuniões, loram apresentados trabalhos 
f y 

teóricos e práticos, 

1.7 - As representantes do Curso Ginaüal, do Estagio, do DEE e a Pe— 

quena Equipe da CLAM, participaram com efetividade de 100 % 

1.8 - Alcançou-se o objetivo de que o Laboratório de Matematica nao // 
y 

tinuasse sendo usado para as aulas do Curso de Didática da Ma- 
y 

teraatica Moderna, do DEE, 

— 0 trabalho realizado pela CLAM, de Grupos cora as Professoras |?ri 

manias, por classes paralelas, foi altamente produtivo, deterrai-- 

nando uma visão realista da posição das professoras ante o ensino 
' y y 

da Matematica,a CLAM e o Laboratório, e possibilitando previsões e 
— y 

reformulações para o proximo ano letivo, 

2• ASPECTOS NEGATIVOS ; 

2.1—Foi solicitada por escrito a DISPONIBILIDADE EM HORÁRIO de todos cs 

elementos da Equipe (reprentantes de todos os Cursos da Escola ),v 

visando efetiva participação nas Reuniões Gerais, 

Afim de conciliar necessidades do hor-ario, e facilitar a consecu- 

ção deste objetivo, no 20 semestre transferiu-se o dia da Reunião 

geral para as quinta- feiras. Mesmo assim, poreiji, nao foi alcançad 
y y y 

do o objetivo ,e os professores de Didatica da Matematica e Matema- 

tica do Curso Hormal nao compareceram senão esporadicamente, e a 

Professora Representante do Jardim, apenas compareceu a is e a ul_^ 
^ y 

tima Reunião do 22Serae3tre, e a Professora de Laboratório Respon— 
' - r 

savel pela Orientação d© Ensino da Matematica junto ao CP assistiu 
^ ^ — 

apenas as duas ultimas reuniões do 28 Semestre, 



2»2 « Nao foi publicado o Boletim previsto n® Plano, 

* m. 
2.3 - Nao foi considerado satisfatório o sistema de Orientação pa- 

* 
ra e Ensino da Materaatica no CPA, 

2.4 - As reuniões da Pequena Equipe da CLAM deixaram de se reali-- 

* 
aar em todo o 2® semestre, por absoluta sobrecarga horaria / 

de suas participantes Janice, Lea e Nelcy, 

2,5 - Nao conseguimos organizar adequadamente o Laboratoeio em 

termos de material, 

3 U G E 3 T "O E 3 

0 horário das REUNIÕES GERAIS DA CLAM NECESSITA ser SALVAGUARDADO 

' f 
no Horário de atividades de cada membro da Equipe, ô que sera al - 

cançado se o "status " da CLAM for mais definido. 

Ha necessidade de horário para GRUPOS DE ESTUDOS DAS professoras 

primarias ,na reformulação prevista para © proximo an© letivo no 

— r 
sistema de orientação do ensino da Matematlca junto ao CPA; 

As professoras participantes da Equipe da CLAM necessitam ide maior 

' ' ' , 
horário disponivel para atividades no Laboratório de Matematica e / 

na Ciam, afim de que tenham condições de efetiva c mais ampla pro= 

dutividade nesta area, 

r 
As Orientadoras Pedagógicas do CPA, ou uma sua representante, deve— 

rao sistematicamente participar das Reuniões Gerais da CLAM, 

0 atendimento de alunos pela CLAM necessita ser reformulado,par 

tindo da CLAM o diagnostico e a orientação sèstematica, ficando o 

atendimento a cargo das professoras ou orientadoras do aluno, 

- /oltamos a insistir na solicitação de um professor de PORTUGUÊS 

com carga horaria no Laboratório, também justificando a solicita__ 

— y 
çao nas modificações implícitas na Reforma de Ensino, 

Lembramos que as características de nossa atividade e nossas atrji 

** * y 
buiçoes, tornam Indispensável a colaboração sistemática, cora carga 

y 
horaria definida, de uma professora de ARTES, 

Afim de atender ampla e efetivamente nossos objetivos, necessita — 

mos também de uma professora de linguas para traduções e textos es 



trangeiros, 
f s s 

9,- Julgamos indispensável que o Laboratório de Matematica e por ex- 

~ v 
tensão a CLÁH- possa contar com uma verba adequada as suas neces- 

dadss , para raelíuor realização das atribuições defimidas no Pla- 

no , 

10,-A CLAM c onsidera indispensável assumir suas responsabilidades an- 

te © JAÍIDIM DE ILFiiM-iA de nossa Escola, e para tal necessita de 

definição clara dos objetivos que determinam a necessidade de par- 

ticipação de uma representante do Jardim de iníancia era todas as 

reuniões gerais, assim como de HORÁRIO para orientação das ativi- 

dades de ciências < matematica ) , janto as professoras jardinei- 

ras , 

11,-A partir de NECESSIDADE DE RESTRUTURAR A CLAM, nos termos da Lei % 

5692/71,organizando o atendimento de professores e alunos na Apren 

dizagem na AREA DE CIÊNCIAS, e na© somente em Matematica , como o 
j f 

correu ate © momento, sugerimos que se organize um grupo de traba 

lho integrando a Equipe da CLAM e um representante da Dlvi 

/v 
Ciências, 

Para tal, solicitamos que a Professora de Ciências 

slal - Anabela Leaes Peixoto , assim como uma proj 

A 
tica Especial de Ciências do Normal, participem cora 

n© Laboratório de Matem-atlca, 

rJ£A0 
& O 
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INSTITUTO DE EDUCA^AO " GSN. FLORES DA SUITLA 

LABORATÓRIO DE MATEBíATICA 
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6^° 
ot 

ATO lio \3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO AT TO DE 1971 

Procurando seguir as diretrizes traçadas em seu Planejamento e, 
** r f 

em concordância ao Plano Ger^l do I,E,, o Laboratoio de Maternatica,no de 

correr do ano letivo que estamos encerrando,venceut mais uma etapa no sen 

tido de se af irnar :-corno centro supervisor e coordenador do trabalho desen 

volvido em Matematica nos diversos setores da Escola, 

Muito embora as limitações materiais que continuam a obstar nos 

sas realizações,tais como a falta de instalações adequadas a um ne7 hor a® 

tendimento da olinica de Aprendizagem da Matematica , prosseguiremos buse 
✓ 

c ando alcançar as metas que colocamos corno prioritárias , entre elas a core 

tanto atual izaçao no campo da Didático, da Matematica com o devido embasa 
' ~ 

mento cientifico ,para a melhor capacltaçao do professor gaúcho* 

Nem tudo o que nos propuzeramos foi possível realizar (mas, o ze 

1© e interesse no cumprimento do de^ger adeito como tarefa de cada um na e 

fetiva atuaçao da Equipe do Laboratório e o incentivo recebido da Direção/ 

do I.E, , na confiança em nàs depositada pela professora MARIA LUIZA ROTH 

sao partes essenciais da base dé segurança emocional e fonte de calor hu* 
r * * 

umano necessários ao elan e persèstencia na continuidade de nosso traba- 

lho diário, 
' / f f f 

O Laboratório de Matematica ,Ja ha varies anos ,empenhado no es__ 

tudo ,pesquisa e experimentação ! no ensino da Matematica Reformulada, no 

momento da implantação da Reforma do Ensino em nosso £»stado,participa da / 

grande responsabilidade do I.Eg decorrente de sua tradição ,nao , apenas 

como Escola Centenária ,mas, principalmente, por sua atuaçao de vanguar- 

da nos grandes movimentos renovadores que sempre colocaram o Rio Grande / 

entre os estados pioneiros no panorama educaional do Brasil, 



ATIVIDADES REALIZADAS 

I. ENRIQUECIMENTO DO ACERVO 

1, BIBLIOGRAFIA 

1.1« Livros - 

Doaçoes: 

D' Augustlne, Charles H» - Métodos modernos para o ensino 

da Matematica.     

Medeiros, -^thel Bonzer - As provas objetivas- Técnicas de 

construção *   
* 

Oliveira, Antonio Marmo - Matematica- Ensino Programado,1 a 
/■ 

2^,3® e 4® series ginaslal -c/ 
* / 

Toiedo, Maria do Carmo - Exercícios de Matematica moderna, 

lô,28,3â, © 4® serie ginasial -c/ 

r 
1«2« Parligrafos 

Elaboraçao; 
^ i 2* _ 

Atividades Didáticas p/ ©njunto - Prof^ Esther P, Grossi 
* fh y». ** 

Atividades Didáticas sobre Direção e Sentido -Profâ N, BoreJJ^a- 
m» r r *■ r1 

Á construção da idéia de numero pela criança- Psicóloga ^arah 

lankilevich 

Ampliação de N para Z- Profa Zely Lahorgue ^unes 

Adaptagao : 

Formulação operacional de objetivos - Profs Lea Fagundes 

Traduções. 
r 

Dienes,Z,P,- Seis etapas no processo de aprendizagem em Materna» 

tlca - Profa Agar Krebs 

Dienes,Z,P, - Relações - Profg A^ar Krebs 

Dienes,Z#P, - A Aprendizagem de algumas noçoes logieas-Prof3, 

Agar Krebs 
\ — 

Dienes,Z,P -Estudo de uma relaçao de ordem- Prof», Agar Krebs 
* r 

Picard,Nicole - Maquinas = Profs, Ely Campos 

<r 
Copia: 

r ** m. 
Modelo de Gagne - Fatores na solução de Problemas- Profs, Agar 

Krebs 

Anna Maria Popovic e outros- Prontidão para a alfa-betizaçao -- 

Profs, Nelci Borella 



Piano Prévio da l^plantaçao da Reforma do Ensino de IQ e 2® graus. 

Parecer 282/71 do C.E.E, 

Mapeamento de informação - Colaboração da Faculdade de Educação da 
r r 

ÜFRGS,através da Profâ Lea da Cruz Fa-- 

gundes ,3, Audio _Visual do I.E, 

Fichas; 

Elabo raçao: 

de atividades - ProfB Nelcy Borella 
r r 

de atividades graficas- Profa Lea Fagundes 

Reprodução: 

de atividades - Profa Agar Erebs 
r 

de atividades graficas - Prof» Agar Krebs 

Material "^idatico 

Material ambiental 

II. MOVIMENTO 
— r * 

1, Utilização do material bibliográfico constante do acdrvo do Laborato^ 

rio, 

2, Utilização do material didático - estruturado e ambiental 

III CONSULTAS • ~—' '■ ■■ ■ . - 

Assuntos mais procurados: 
✓ 

Maquinas 

Relações 

Lofica 
> 

N um ei-os racionais 

Gometria 

IV. ATENDIMENTO 

Profeeores do I.Ej 

Professores da Capital e 
Professores do interior do Estado que solicitavam orientação quanto 

a; 
* 

mateiral didático f 
r* * t s f 

r e f o r m 1 a ç a o de conteúdo de raatematica c da didatica da matematica / 
r 

nos diversos anos deo Curso Primário, 

bibliografia especializada, 

organização de Laboratório de Matematica e ©rganizaça© de Cursos de 
f 

Matematica para professores. 



** mt f j 
Orientação de ma.es de alunos que receberam atendimento na Cllni__ 

ca de Aprendizagem da Matematlca 

V, - Visitas 

Alunos do Curso de Matematica do PREMEM, era visita de estudos, 

Norraalistas e prefessores do Colégio Auxiliadors de Rio Pardo. 

Alunas do Instituto de Educação " Oswaldo Aranha", 

Coordenador do Curso Primário do Colégio Rosário. 

Normalistas e professores do Instituto de Alagoas 

VI, - Se ssoes de estudos 

Estão registradas no Relatório da CLAM 

VII, - Orientação dos Cursos Pre-Primario e Primário do I,E, 

onsta do Relatório da CLAM, 

VIII,- Colaboração 

Com o Departamento de ^studos Especializados- no Curso de ^idá^ 
* 

tica da Matematica Moderna, 

Com o Departamento Pedagógico do Curso Normal— na orientação / 

de Matematica do C.P.A, 

IX, - Ocorrências 
o 

Apesar de na© termos conseguido a tao solicitada e prometida re 
A 

forma da sala 70,afim de possibilitar maior conforto e eficiência 

nas tarefas diarias das diversas secç oes do Laboratório de Mate__ 
r 

matica, realizamos as atividades pregistas no Planejamento ,N© fim 
* 

do ano recebemos armários que sobraram da reforma da sala de geografia e/u:; 

do serviço audiovisual e neles conseguimos aomodqr parte do nosso ma 

terial , 
. ^ % 

A mais significativa ocorrência que temos a registrar e a instala 

e funcionamento da CLAM que, como se pode verificar pelo seu Rela 
r 

torio, atendeu de modo realmente positivo aos vários casos encaminii 

nhados pelà Curso Primário, 

No prosirao ano letivo prosseguiremos na busca da realização das me- 

tas depostas no Planejamento iniciado em 1971 e que,sua ,digo ,por 

sua flexibilidade e ecletismo.continuarão positivamente validas. 

Porto Alegre,dezembro de 1971 

Ass, Meleui ta de uza Rodrigues— Coordena- 
dora do Laboratori© de Matematica 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO " GEN, FLORES DA CUNHA" 

RELATOR ÍO AN U AL 

C L A M 

CLINICA DA APRENDIZAGST! DA MATEMÁTICA 

tf®* 
s. \J^ 

" O ENSINO DAS CIÊNCIAS VISARA O 

DESENVOLVIMENTO LÓGICO E A VI 

VÊM:IA DO AíÈTODO CIENTIFICO E 

DE SUAS APLICAÇÕES 

-RenoliKjaí» d» C«nso7.ho 

ral, que fixa o núcleo co« 
# 

raum do Currículo da Escola 

d© ia © 2» grau. 

Datas Dezeuiíls» d© 1371 

Ass. Coordenadoras Saruli Tankilovich 



BALANCETE- 1971 
-A 

1» ^emeatre 

Saldo de 1970t        5} 41,49 

DESPESAS   

Abrilí * 
papel para lalmeografe. .ç? 9,00 
* 
álcool. •     . .(9 1,50 

matriz.. «S3 3,75 

Total (1314,25 

Cr8 14,25 

Maio t 
# 

papel para ralmeografo.40,80 

a|cool..«...S 1,40 

Total. . . . 42,20 

Cr® 42,20 

Junfeo i # 

papel para mlmeografe. .@36,80 

CrS 6,80 

Total GeralCrS 63,25 

^eflclt p/ o 2fi Semestre 2! 21,76 

2a Semestre 

RECEITA 

Outubro: 

Venda de polígrafos. . 10,00 

Déficit final   (3 11,76 

Porto Alegre, 23 de dezembro de 1971 

Aas, Ilelenlte de Souza Rodrigues 

Coordenadora do L. Matematlca 



COMUNICAÇÃO DIRETA 

Com professoras 
# * 

orientadoras pedaggioas e 

orientadoras educacionais 

CLAM / 197; 

12 / 3 - Apresentação da CLAM - aua estrutura, seus objetivos, suas for- 

mas de eneaalnhaaaato- aos professores durante a Reunião Geral de 
_ * 

todo o Corpo Docente do Curso Prlmatio, e Orientadores e Assis- 

tente* 
ow o* # 

23/ 3- Apresentação da CLAM para a Divisão de Didatlca . 
0 0 0 

10/ S- Encontro cem a Orientadora Pedagogió a dos 4® anos prlmarlos- 

Pref4 An?, Marla Garcia - visando uma adaptaçao da experiência do/'* 

" 4® ano Pilote w nas demais classes do 4® ano, 
9* 0 0 0 

8/6 0- Reunia© da professora de Matematica do Giaasl® ProfuLeila BaratoJo 
■ 

com as professoras do 4 « ano e 5® ano -Sala da Biblioteca 
0 9 

21/ 0- Contato cem a Orientadora Pedagógica de CPA, Professora Frida So^ 

ria - solicitando organinaçcd de una ** Pasta de Matsrial Multipli*— 
% 

cado" dos 3® anos ,e solicitando que extendesse o mesmo pedido as/ 
# 

demais Orientadoras Pedagógicas, afim de que a CLAM possa organli» 
0 

sar pastas de diferentes níveis, para serem manuseadas por pessoas 

que buscam orientação de atividades* 
0 

15/ 7- Encontro com a Orientadora Pedagógica do CPA, Professora Ana afaria 

Garcia, dos 4» anos , continuando a tratar do tema encetado no en*- 

contro anterior* 

Id^ 9- Encontro com a Orientadora Pedagógica do CPA, 5® ano - Maria Zelia 
* 

sobre o caso das alunas de 5® anos atendidas pela CLAM; 
«• 0 

23/ 10- Reunião com a Orientadora Pedagógica do CPA, professora Marina Wola 
* m 

mor, sobre as possibilidades de aplicação de um teste, fiâra testa— 
# 

gem do mesmo, em crianças d® 1® ano, e analise da situaçaat do ensln 
0 

no da Matematica nas turmas de 1® ano da Escola, 

23/ 10- Apresentação da Experiência do ^urso do Prof.Zoltan Dlenes, em / 

Sao Paulo, a todas as professoras, durante a Reunião Geral Semanal 
D * 6/ 11 - ^inaraica de grupo, por classes paralelas, cora as professoras(exces 

% ao o» 
sao dos 1® anos ),visando a Avaliação e Reformulação d© trabalho no 

0 
preximo ano* 

<0 . 9 & 
OBSERVAÇÃO ^ Houve contatos esporádicos com as Oricr.tadcras ducaci 

onais dc CPA- Professoras Sarita e Vera - tanto apra en^ 

terga das fichas das crianças encaminhadas, cono para // 
o» 9k 

troca de informações sobro alguns casos que © exigiram. 



AVALIAÇÃO 

!• Aspectos positivos 

2. Agpectos negativos 

3, Sugestões 

A parti» do PLANO DA CLAM para 1971ftera©9S 

!• Aspectos PositivosT 

1.1 - As reuniões reallzaram-se semanalmente como previsto. 

1.2 - Foram analisadas oo PLANOS DE CURSO dos varies cursos da Escola: 

Jardim, CPA, Ginaslal < Diurno e Noturno ), e Normal, 

1.3 - Realizaram*se estudos, como previste, 
0 m 

1.4 - Os conteúdos estudados determinaram algumas reformulações nos / 
% # 

Planos,em todos os Curses, naarea da Matemática , 

1.5 * Foram registradas em ata todas as reuniões realizadas 

1.6 ■» Durante o ano, era multas reuniões, fora» apresentados trabalhos 
* * 

teorioos e práticos, 

1.7 - As ropreaontantes d© Curso Cinaàial, do Estagio, do DEE e a Pe-- 

quena "Equipe da CLAM, participaram com efotividado de 100 % 
0 » m 

1*8 Alcançou-se o objetivo d© que o Laboratório do Matoaatica nao // 
0 

tinuasse sendo usado para ao aulas do Curso de Didaticn, da Ma- 
0 

temática Moderna, do DEE, 

1,9 * 0 trabalho realizado pela CLAM, de Grupos cota as Professoras Pri.. 
0 

raarias, por classes paralelas, foi altamente produtivo, detorml-- 
m 

nand© uma visa© realista da posição das professoras ante o ensino 
0 0 0 — 

da Matemática,a CLAM e © Laboratório, e possibilitando previsões e 
00 0 

reformulações para o pyoslrao ano letivo, 

2. ASPECTOS NEGATIVOS t 

2,1—Foi solicitada por escrito a DISPONIBILIDADE EM IICRARIO de todos eu 

elementos da Equipe (reprentantes de todos os Cursos da Escola ),v 

visando efetiva participação nas Reuniões Gerais. 

Afim de conciliar necessidades de hor-arlo, e facilitar a consecu- 

- çao deste objetive, no 2® aenostre transferiu-ae © día da ^eunj.ao 

geral para as quinta- feiras. Mesmo assim, parof, nao foi alcançad 
0 0 0 

do o objetivo ,e os profcswuros de Didática da Matematica e Materna- 
0» 0 

tlca do Curso Normal nao compareceram senão esporadicamente, e a 
* % 

Professora Representante d© Jardim, apenas compareceu a 1® e a ul_ 
A 0 

tíma Reunia© do 2fiSeoestref e a Professora de Laboratório Respon- 
0 m 0 , 

savel pela Orientação do Ensino da Matematica Junto ao CP assistiu 

apenas as duas ultimas reuniões do 2® Semestre, 



2.2 - Na© foi publicada o Boletim previsto no Plano, 

o© ' ** 
2.3 • Nao foi considerado satisfatório o sistema de Orientação pa- 

r 
ra o Ensino da Matematica no CPA, 

2.4 - As reuniões da Pequena Equipe da CLAM deixaram de se reali»» 

ear em todo o 2® semestre, por absoluta sobrecarga horária / 

de suas participantes Janioe, Lea e Nelcy, 

■oo # 
2,3 •» Nao conseguimos organizar adequadamente o Laboratório em 

termos d© material, 

SUGESTÕES 

L; 0 horário das REUNIÕES GERAIS DA CLAM NECESSITA ser SALVAGUARDADO 

* * 
no Horário de atividades d© cada membro da Equipe, 4 quo sera al - 

cançado se o "status " da CLAM for mais definido, 

2, Ha necessidade d© horário para GRUPOS DE ESTUDOS DAS professoras 

' m» um 0 
primarias ,na reformulação prevista para o proximo ano letivo no 

• 0 
sistema de orientação do ensino da Matematica Junto a© CPA; 

3, As professoras participantes da Equipe da CLAM necessitam a» maior 

» * * » 
horário disponível para atividades no Laboratório de Matematica o / 

na Ciam, afim de que tenham condições de efetiva o mais ampla pro~ 

y 
dutividade nesta area. 

4, As Orientadoras Pedagógicas do CPA, ou uma sua Representante, deve- 

rao sistematicamente participar das Reuniões Gerais da CLAM, 

5, O atendimento de alunos pela CLAM necessita ser reformuladojpar^ 

* m » 
tlndo da CLATvI © diagnostico © a. orientação s&stenatica, ficando o 

atendimento a cargo das professoras cn orientadoras do aluno, 

0,- Voltamos a insistir na solicitação d© um professor de PORTUGUEÍ» 

com carga horarla no Laboratori®, também Justificando a solicita^ 

•» ém # 
çao nas modificações implícitas na Reforma de Ensino, 

7,- Lembramos que as características de nossa atividade e nossas atrjfc, 

. # Om 0 
buiçoes, tornam indispensável a colaboração sistemática, com carga 

0 
horaria definida, de uma professora de ARTES, 

8,- Afim de atender ampla e efetivamente nossos objetivos, necessita - 

mos também de uma professora de linguas para traduções e textos es. 



trangelroB» 
/ * 9 

9#- Julgamos indispensável que © Laboratório de Katematlca e per ex- 

9* \ 
tensão a CLAM» possa contar com uma verba adequada as suas neces» 

dadea f para mellior realizaçao das atribuições definidas no Pla- 

no, 

10.-A CLAM considera indispensável assumir suas responsabilidades an- 

A 
te o JARDIm DL IfJFArí!IA de nessa Esc©lat e para tal necessita de 

definição clara doa objetivos que determinam a necessidade de par- 

tm «A» 
ticipaçao de uma representante d© Jardim de Infancla em todas as 

reuniões gorais, assim coso de HORÁRIO para orientação das ativi- 

9* \ % 
datíes de ciências C materaatloa ) , junto as professoras jardinei- 

ras , 

11.-A partir de NECESSIDADE DE RESTRUTURATi A CLAM, nos termos da Lei % 

56S2/71,organizando o atendimento de professores e alunos na Apren__ 

A ^ 9 # dizagem na AREA DE CIENCIAS# g na© somente ea Matcmatica t como © 

0 
correu ate o momento, sugerimos que se organize um grupo de ti*aba_ 

lho integrando a Equipe da CLAM e um representante da Divisão de / 

A 
Ciências. 

0k 
Para tal, solicitamos que a Professora de Ciências do Curso glna - 

m» % 
sial - Anabsla Leacs Peixoto , assim como uma professora de Dida__ 

A # 
tica Especial de Ciências d® Normal, participem com ogyega^Jiorarla 

no Laborqtorle de Matem-atica, 
/ 

Kf* 
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INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "G-ENERAL ELOKES DA CUNHA" 

LADOHATdHIO DE MATiMlTIOA 

Porto Alegre, 23 de dezembro de 1971 

Sra. Diretora 

Pelo presente passamos às suas mãos o Relatório 

das atividades do Laboratório de Matemática no decorrer do a 

no letivo de 1971. 

Apesar dos naturais imprevistos que tolhem toda 

realizaçao, o trabalho do Laboratório resultou do interesse 

e senso de dever,de cada um como elemento da Equipe executo- 

ra da grande tarefa na busca dos objetivos propostos. 

Em nome da Ectuipe do Laboratório de Matemática, 

agradecemos o apoio e estímulo que sempre recebemos da Sra. 

Diretora e, pela passagem das festividades de Amor e Frater- 

nidade Cristas apresentamos nossos sinceros votos de tum- ale- 

gre Natal e um Novo Ano todo feito de Felicidade, 

com nossos protestos da 

mais alta consideração 

Coordenadora do Laboratório 

Exma. Sra. Professora Maria Luiza Roth 

D.D. Diretora do Instituto de Educação "General Flores da Cunha" 

Porto Alegre 



jj A juííí'» v/ .w x ÍÍ u — 1971 

12 ;jeiiiestre 

Saldo de 1970  ^41.49 

ÜJíiíii^iáijAS 

A"bril: 

papel p/ miaeó^rafo Cr^ 9»00 

aloool    Cr$ lt50 

matriz  Cr$ 3,75 

Total Cr«14,25 

„ . CrtS14,25 
Mai o; 

papel p/ niiaeógraf o     .Cr$40,80 

aloool    .Cr3 1,40 

Total Cr442,20 

Cr$42 ,20 

Junho: 

pajjel p/ mlmaégrafo   Cr$ 6,80 

■ Cri 6,80 

Total Geral Crê>63,25 

Déficit para o 22 Semestre Cr:S21,76 

22 Semestre 

xXJ jXtXxA. 

Outubro; 

Venda de políijrafos   Crll0,00 

Defioit final    Crlll,76 

P Ser to Alegre, 23 de dezembro de 1971 

Goord-nadara do L. de Matemática 



Redistribuição do trabalho de Matemática 

Grupo: 721 Zely - horas 

Nelcy- V horas 

Grupo: 722 Zely - horas 

Melcy- ^ horas 

Grupo: 7^1 Zely - 2 horas 

Nelcy- 2 horas 

Grupo; 71+2 Regina - 2 horas 

Nelcy - 2 horas 

Atendimento professores; 

a) 11 e 2® séries - Marisa Galant - 3 horas 

b) 3â e séries - Lea da C. Fagundes - 3 horas 

c) 5â e séries - Léa da C. Fagundes - 3 horas 

d) 2S Grau - Leila Raratojo 

e) que lecionam 

professoras dos grupos escolares - Lea da C. B' 

f) Estágio - Zely L. Nunes 

Total; Zely 

Nelcy 

Lea 

- 12 horas 

- 12 horas 

- 6 horas + 1 hora. 


